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                                      RESUMO 

 

Observa-se  que  há  uma tendênc ia  de  i nco rpo ração de  r i os  e  
có r regos  u rbanos  no  processo  de  p lane jamento  das  c idades ,  em 
cont rapos ição  as  i n te rvenções  t rad i c iona i s  de  cana li zação e  
re t i f i cação  que  v isam sat i s fazer  apenas  aspec tos  h id ráu l i cos  e  
san i tá r i os .   

No p resente  t raba lho  ap l i cou -se  uma metodo log ia  qual i ta t i va ,  com 
base  em ind i cadores  que  i n tegra  aspectos  h id ro lóg i cos /  h id ráu l i cos ,  
ambien ta is ,  san i t á r i os  e  soc ia i s ,  pa ra  ava l i a r  as  ob ras  de 
rev i t a l i zação  do  có r rego  Cascat inha (a f luen te  do  curso  de  água 
Engenho  Noguei ra) ,  nas  prox im idades  do  Parque  de Lazer  do  
Ba i r ro  Ca iça ra ,  rea l i zadas  pe la  p re fe i t u ra  a t ravés  do  p rograma 
Drenurbs ,  Programa de  Recuperação Ambien ta l  e  Saneamento  dos  
Fundos  de  Va le  e  Cór regos  em Le i to  Na tu ra l  da  C idade  de  Be lo  
Hor izon te .  

A  in tegração da metodo log ia  c i tada ac ima com o  método T r iz ,  
Teo r ia  para  a  Reso lução  de  P rob lemas  Cr ia t i vos ,  se  mos t rou  
sa t i s fa tó r i a  t an to  na  fase  de  cons t rução  de  a l t e rnat i vas  de 
i n te rvenção;  os  i nd i cadores  se rvem como gu ia  para  a s ín tese  de 
i n te rvenções  que i n tegrem e lementos  d i s t i n tos ,  e  aux i l i a  na 
p ropos ição  de  var i an tes  da  a l t e rna t i va  convenc iona l;  quan to  na 
e tapa  de  ava l iação  das  a l t e rnat i vas  se lec ionadas ,  at ravés  do  método 
de  ava l i ação  g loba l  com notas  e  pesos  para  cada  i ndicador ,  
aux i l i ando  na  comparação  e  tomada de  dec isão  da  me lhor  
a l t e rnat i va  a  se r  imp lemen tada.   

Pa lav ras -chave :  In te rvenção  em Cursos  de  Água,  Aná l i se 
Mul t i c r i t é r i o ,  Método  T r iz .  
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ABSTRACT 

 

 

I t  i s  observed  the re  i s  a  t endency to  i nco rpo ra te  ri vers  and  urban 
wa te rcou rses  on  the  p lann ing  p rocess  o f  c i t ies  as  opposed  to  
t rad i t i ona l  i n te rven t i ons  fo r  cana l i z ing  and  rec t i fi ca t ion  o f  t hese 
wa te rways  b y tak ing  h yd rau l i c  and san i ta r y p roposes on l y .     

 

On  th i s  paper  i t  was  used  a  qua l i ta t i ve  methodo logy,  b y tak ing  
bas i c  f i gu res  that  compr ise  aspect  h yd ro log i ca l  /  hyd rau l i c ,  
env i ronmenta l ,  san i ta r y and  soc ia ls  in  o rder  t o  evaluate  the  work 
s i t es  o f  Cascat i nha  s t ream rev i t a l i za t ion  (Engenho Nogue i ra  
wa te rway a f f l uen t ) ,  on  the  ‘Parque  do  Lazer ’  v i c in it y  i n  Ca iça ra 
D is t r i c t ,  under  the  C i t y Ha l l  management  t h rough the  “Drenurbs ”  
po l i t i ca l  p la t fo rm (Recover ing  env i ronmen ta l  p rogram and 
san i t i z ing  the  bo t tom ’s  va le  and  natu ra l  wate rways  beds  o f  Be lo 
Hor izon te  c i t y) .   

 

The  c i t ed  methodo logy i n tegra t i on  above  and  T r iz  method,  a  t heo ry 
t hat  t r y so lv ing  p rob lems  i n  a  c rea t i ve  way,  has  shown favo rab le  on  
the  a l t e rna t i ves  cons t ruc t i on  phase  o f  in te rvent ion;  t hose  wh ich 
i n tegra te  d is t inc t  e lements ,  and ass is t  on  the  convent i ona l  
a l t e rnat i ves  va r i an ts  p ropos i t ion ;  and du r ing  the eva luat ion 
se lec ted  a l t e rna t i ves  s tage  th rough  the g loba l  eva lua t ion  method  b y 
tak ing  s ta t i s t i c  no tes  and  measuremen ts  t o  each indi ca to r ,  
con t r i bu t ing  on  the  compar i son  and  dec is ion  mak ing  as  the  bes t  
a l t e rnat i ve  to  be imp lemented .  

 

 

Key  –  words:  In terven t ion  on  the  Waterways ,  Mu l t i - c r i t e r i a  
ana l ys i s ,  T r i z  Method  
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